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BRASÍLIA — A única forma de so­
lucionar a crise política brasileira, 
na opinião da maioria dos consti­
tuintes que discursaram na primeira 
sessão destinada ao debate de temas 
específicos, c a adoção do parlamen­
tarismo. Apenas três dos 14 oradores 
defenderam o presidencialismo. 

O Senador Afonso Arinos (PFL-
RJ), Presidente da Comissão de Sis­
tematização, ao fazer um retrospecto 
da história republicana, acusou o 
presidencialismo de tornar violenta 
e ditatorial a política brasileira. Para 
ele, a melhor forma de manter o "es­
pirito cordial e fraterno do brasilei­
ro" seria o parlamentarismo. 

Já o Deputado Nelton Friedrich 
'(PMDB-PR), do Movimento Unidade 
: Progressista (MUP). criticou o presi­
dencialismo por criar uma "ditadura 
do técnico, do assessor, sem controle 
do Parlamento e sem um Governo 

, que atenda as necessidades das ur­
nas". Este sistema de Governo não 
democratiza o conhecimento para 
não perder a sua força maior, acres­
centou. 

Para o Deputado Bonifácio de An-
dradá'(PDS-MG), se o parlamentaris­
mo não for adotado, "o Pais cami-. 
nhará para,uma,crise que colocará , 
em risco ií"unidade nacional". Acres­
centou que o diáloRO entre o Ministé­

rio e a Câmara, para que todas as 
açòcs governamentais sejam fiscali­
zadas, evitará consequências graves 
para as crises que surgirem. No pre-. 
sidencialismo. segundo ele. qualquer 
diálogo entre Oposição e Situação é 
encarado com desconfiança. 

Em defesa do parlamentarismo 
misto, a Deputada Dirce Tutu Qua­
dros (PTB-SP) afirmou que a eleição 
direta do Presidente da República c 
do Congresso fortalece a vontade so­
berana do povo, oferecendo mais se­
gurança democrática e económica: 

— Se já existisse o voto de descon­
fiança, possivelmente não teríamos o 
Plano Cruzado e essa enorme dívida 
externa — opinou Tutu. 

O primeiro a defender o presiden-' 
cialismo foi o Senador João Menezes 
(PFL-PA). Para ele, o Brasil nãoestá . 
em "condições intelectuais'" para 
adotar o parlamentarismo: 

— Se nao temos estabilidade.e con­
dições para cumprir o Regimento In­
terno da Constituinte, como podere­
mos fazer um parlamentarismo à 
altura do povo brasileiro? — pergun­
tou. Num aparte, o Senador Hugo 
Napoleão (PFL-P1) afirmou que o fim 
do presidencialismo impediria o for­
talecimento, do Congresso. 

O-' Deputado ' :Vlvaldo Barbosa v 

(PDT-RJ) afirmou que a única possi-
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bilidade de se alcançar justiça é atra­
vés do voto da população. A diferen­
ça entre parlamentarismo e 
presidencialismo, segundo ele, é a de 
que o presidencialismo permite a co­
municação de cada eleitor com o 
centro do poder, enquanto o parla­
mentarismo, ao contrário, resulta de 
úm "acordo entre as elites de uma 
instância intermediária entre o voto 
do cidadão e a organização do Gover­
no''. 

Último orador a discursar a fa­
vor do presidencialismo, o Deputado 
José Genoíno (PT-SP) disse que a 
Presidência da República é um "refe­
rencia! fundamental de relações pro­
priamente políticas para a sociedade 
como um todo". Segundo o parla­
mentar, em torno das questões" que 
envolvem a Presidência e o Presi­
dente, são abordados "os principais 
problemas nacionais, as principais 
reivindicações populares, as relações 
entre política e administração publi­
ca". ' 

— Mais importante até do que o 
resultado eleitoral em si é a oxigena­
ção política que as eleições para Pre­
sidente introduzem em uma socieda­
de tradicionalmente despolitizada e 
onde a .politização é essencial para 
que as multidões possam tomar nas 
mãos seus próprios destinos. 


